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o JORNAL. ELETRICITÁRIO

SINDICATO DOS ELETRICITÁfUOS DE FPOLIS

Resposta ao pacote:

JORN. RESP. DRT/RS 6166- 01/02/89

..

Greve Geral ern 1-�de rrrar-ço
Plenária Nacional "da CUT realizada na
última sexta-feira tirou o indicativo de
Greve Geral por tempo indeterminado
a: partir de 1� de março. Anteriormente

-

a CGT havia definido a segunda quirrzerra de feve-
reiro para a deflagração do Movim�?to. � soma
das duas resoluções -revela um deseJavel rrível de
unidade do "rrrovirrrerrto sindical, neste momento
em que os trabalhadores terão que responder unifi-
cadamente ao pacote.

'

_

'

-

MOBILIZAÇOES
A avaliação dos principáis sindicalistas do país

dá conta de que categorias f'uncla.rnen.t.ais para �m�
Greve Geral como bancários, metalúrgIcos, servl.­
dores federais e professores já estão em processo'
de luta, o que facilita .a unificação do m?vimento
nacionalmente, somando outras categorIas de to­
dos os setores da sociedade.
Quando se fala' de greve geral, uma coisa �em

sido consensual: a greve deverá envolver toda a

populaçãó brasileira. Para issojá estão sendo feitos
contatos com todas as entidades .e instituições, co­
mo a OAB, partidos políticos, etc ... O 'objetivo é
fazer com que todos se sintam envolvidos no pro­
cesso, desde o operário até a Çlona-de-casa.

ELETRICITÁRIOS
O� eletricitários também deverão ter destaque

no movimento, mas para tanto a categoria deverá
cliscurir=pr-of'rrrrd.a.rrrerrte o pacote e os seus refle�..?s.
O Sindicato deverá chamar, em breve, reunloes
e assembléias para debater o Plano Verão e discu­
tir a resposta dos trabalhadores ao confisco aaLa-

\

rial.
CALENDÁRIO

Em Santa Catarina já estão sendo or-g'a.niz.aclae
programaçÕes com vistas à organização da Greve
GeraL A CUT está coordenando diversos sindica­
tos, entre eles o dos eletricitá'rios de Fpolis., que
estão preparando uma ampla panfletagem sobre
o pacote no dia I? de fev'er-e.ir-o e um dia de protesto,
no dia 16. A programação do dia 16 ainda não
foi definida e dependerá especialmente das defini­
ções das assembléias por categoria que deverão
acontecer até lá.

Inflação de janeiro au.m.enta o. arrocho.
O índice deve superar os 60 por cento

Logo que o Plano Verão deixou de ser uma t.ern.i­
da hipótese para transformar-se numa dura r-ea.l i­
dade, algumas vozes solitárias. ergueram-se falan­
do de recessão e arrocho. O DlEESE puxou. um
coro que logo foi seguido pela CWT. Apesar de não
haver esperanças, -na época as provas em contrário
não eram tão concretas quanto agora. Passados
quinze dias, as conseqüências do choque são claras.
Por um lado recessão e arrocho, e-por outro, juros
da dívida externa sendo pagos.

SURPREENDÉNDO
A inflação, pelo jeito, vai surpreender os cálculos

mais pe-saí.rn
í

suaa, passando dos 60%, segundo ava-
-

"líaçào do próprio secretário-geral do Ministério do
Trabalho, Paulo César Ximenes (GazetaMercantil
de 26/01/89, pág. 1). E quem mais vai sentir o

peso desse índice são os trabalhadores: entre e�­
purgo, reajuste pela média_ .. desaparecimento d!l
lntlação deja-neiro emodificação nos cálculos, todos
foram arrochados em média 50%. Ma.s o governo
prefere fazer vista grossa e fala em repor 4%, em
três parcelas (ver box).

SOBREVIVENDO
A rece�são vem chegando. E uma maneira fácil

de perceber sua presença é acompanhar na grande
imprensa matérias como: "Vendas no atacado têm
forte queda depois do choque" (Folha de São Paulo,
de 26/01/89, pág B5). E isso porque empregado
arrochado só compra o essencial para a sobrevi­
vência.
Mas olhando para outros lados a paisagem é

muito diferente: nela banqueiros internacionais
- -

..
�

,

Reajuste que .não reajusta
Na sexta-feira passada opresidente interino da Repú­

blica? Ulysses Güirnartiee, baixou urna rnedida provi­
sória: vai repor a diferença entre a URP de janeiro e

o INPC (que não é o índice oficial da inflação? eetiraedo
ern 30%)? epara tornar a reposição ainda rruiis insigni­
ficante dividiu o resultado em três'parcelas a sorern

pagas a partir de rnarço. E aseirn não conseguiu alterar
ern nada o arrocho irnposto aos st;1]ários pelo Plano V�­
rão.
OpróprioMaflson daNóbrega declarou que_o aurnerito

rnédio ficará ern torno de 5%? pagos ern trõs=parcelas
de, 1?5% ao rnée. Para quem? COInO os e.mpregados da
CELESC e ELETROSUL já precisa de urn reajuste de
61? 77% e 54?32% rospectivernerito (isso para uma infla­
ção de 50% ern janeiro)? a situação chega a ser c_ôlllicE-!-.
E fica draraâtica se lernbrarrnos que este 1?5% veu SUll1L("

perto das iritlaçôes de rne.rço, abril e maio.

comemoràm o pa.g.arrrerrto de 500 milhões de dófa­
res feito pelo Brasil agora em janeiro. Algo que
só se tornou possível devido à desvalorização de
17% decretada pelo Choque: Ela fez com que os

exportadores antecipas�e�, s�a�_�e!l-�as no ex_te­
rior (Folha de São Paulo de 26/01/89, págs B1.
B2) aumentando as reservas cambiais em 1 mi­
lhão de dólares, e assim possibilitando o paga­
mento de mais uma parcela de juros da dívida
externa. O que aconteceu com as ameaças demora­
tória ninguém sabe.

Até
quando? ..

Mauro G. Passos
Presidente do Sind. Eletricitários, Fpolis.
*Épreciso ter consciéncia que opac­

topolítico quegovernou opaísnos últi­
rnoe vinte anos? compostopela aliança
capital-tecnoburoéracia" acabou. É
preciso entender que nós" erripregadoe
das esta tais? eernpre Iieerriosparte des­
ta tecnoburocracia? e que? na aliança
Iorrnada, Iornoe utilizadospelo câpital
conservador (nacional e internacional)
para governar o país. Tal governo re­
sultou ern altas concentrações de ren­
da? alto nível de corrupção? e nãosolu-

-

cionou as questões básicas de nosso

país.
*Épreciso não esquecer ainda que?

.alérn desses fato� citados? talpacto (go­
verno) acabou pela falta de dernocra­
cia. Isto fOi esctirernarnerito sentidopor
nós, dentro das estatais. Nunca tive­
rnoepoder de decisão, no entanto? ava­
Iieernos tudo o que Ioi feito.
*Até quando? chefias quepoderiarn

se constituir riurn irnpartarite bloco de
"rn.ase« crítica n

corn irnpaleo para a

reestru turação empresarial? perrnurie­
cerão atreladas aos antigos eiscerrurs
gerenciais (autoritários)?
*Até quarido a ornieeâo e a eübrriis­

são irnpedirâo o despertarpara aparti­
cipação de toda urna categoria profis­
sional?
* Até -quando as decisões afetas à

nossa capacidade de trabalho não nos
corapeturão?
*A te quando a empresa estatal? par­

teintegràntedestagrande ..Naçâo, cori- _'

tinuará a se configurar COInO aparelho
. fisiológfco de barganhaspolíticas? per­
dendo de vista os objetivos rnaiares da
dernocracia?
* Ate quando eeteu-ernoe alienados"

à rnargern de todo este processo" ortcie
o nosso trabalho perdeu seu vtricuIo.
corn aprópria existência e onde a refle­
xão foi substituída pelo rrrocariierno ro­
botizado de nossas funções?
* Até quando o poder desses falsos

sábios conseguirá nos "goverruir"?
-

, Estas colocações foram tiradas de
um editorial do Jornal da, APRO­
SUL. O surpreendente é que passados
três anos elas se enquadram perfeita­
mente nas dificuldades atuais por que
passam os empregados da CELESC e

ELETROSUL. O inconcebível é que,
passado tanto tempo, boa parte das
pessoas que detêm função de mando
ainda não tenham conseguido se liber..
tar das -amarras da' prepotência e do
autoritarismo. O lamentável é que es­

ta situação impede,que se coriviva num
ambiente de trabalho adequado e sa­

dio, ónde impere acima de _tudo o res­

peito ao ser humano.
Embora tudo isso esteja ocorrendo

ainda hoje dentro de nossas estatais,
nós não podemos desanimar. Assim co­

mo na Argentina existem os "caras
pintadas", nós temos os "cabeçasmofa-_
das". Isso faz parte das lutas por trans-

-

formações. Felizmente começa-se a

sentir um outro Brasil diferente desse
que atolou na paralisia de seus pró­
prios paradoxos. E é nesse novo Brasil
que queremos viver. 1t para este Brasil
que riós ternos que trabalhar. Um Bra­
sil ativo e límpido, que se indigna com

a irresponsabilidade dos governantes
e onde o cidadão conscientemente co­

bre o respeito aos seus direi tos.

\
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IBOPE revela:

Cz-esoe a confiança
nos Sindicatos

aumentar.

'PRESTíGIO

,
,

ma pesquisa
encomendadá pela Rede
Globo ao. IBOPE, para

,

avà liar oju.ízo da"
'

po.pulação. sobre o'Cho.que Verão.,
acabou mo.strando que os

sindicatos de trabalhadores são-as
instituições que' têm maio.r '

credibilidade junto, à opirri âo
pú.bl ica.

[JCONFIAM • NÃO CONFIAM iiiiI N�O SABEMI
- NAO OPINARAMMas afinal, a que se devé o.

prestígio. dos sindicato.s junto. à
'Opinião pública? Certamente a

co.erência das entidades que
defendem os interesses dos
trabalhadores é a grande
responsável pela co.nfiança
expressa de 62% dos entrevistados
pelo IBOPE. As freqüentes
rrra.nobr-aa do. governo., dos
empresários, elos po.líticos e do.
próprio presidente Sarney
fatalmente são os responsáveis
pelo. descrédito que lhes foi
atribuído. ,

CONSCIÊNCIA
A grande revelação. da pesquisa,

no erít.arrto, é o avanço. da
co.nsciência dos trabalhadores
brasileiro.s que rrroat.rrarrr que
acreditam nas suas formas de
organização. ao revelarem au.a

"

corifiariça rros sindicatos.
Certamente os sindicatos não
aparecem apenas corno "elernentos

70"1.

-

- Os rrúrrier-os revelados pelo.
- jo.rnal O GLOBO do. dia 19/01/89

_

-revelam que
-

63% das reSPo.stas
repudiaram o. fim da URP. O
co.ngelamento. de preço.s, no.
entanto., foi apr'ovado por 71% dos
peaqursa.dos. A redução. do número.
de prestações rio comércio também
não. agrado.u, 52% fo.ram co.ntra.

Setenta por cento. dos -'

pesquisadore.s não. ac:r�ditam que
o. governo. var currrprrr a pro.messa
de só gastar o. que arrecadar, e 580/0
acreditam que a -"classe rica" será
a beneficiada com o. pacote;'67%

,

dos entrevistado.s afirmaram que
a inflação. vai co.ntinuar igu-al ou

68% 70%,69�.

82%

,

, Passados
40 dias da

. Sindica�o prepara·
plano de atividades

� .

p r i rn e i.r-a
correspo.n­

.

dência e
14 'diras da

, segunda,
nada de 'concreto aconte­
ceu :_eni relação às retalia-

- ções na ELETROSUL. Os
sindicatos, a nível admi­
nistrativo., já tentaram de
tudo. para reverter o qua­
dro. Lamentavelmente, do.
out.ro lado, o. que se ·vê é

. o. silêncio. dos o.missos e

uma insensibilidade quase
doentia. A Empresa, atra­
vés de suaDiretoria (e pro­
vavelmente apo iada . por.
parte do seu corpo geren­
'cial), mostra nesse episó-
dio pós-greve facetas que
boa parcela elos ernpr-eg'a­
dos desconheciam: a rrre.s-.

quinharia e a vingança.
Como vai ser a atuação do Sindicato neste ano? Quais

serão as principais atividades? Como avançar nas lutas
da categoria? Como organizarmelhor o trabalho da enti­
dade? Estas perguntas serão réspondidas coletivamente
em fevereiro, quando uma reunião ámpliada .da direto­
ria do Sindicato vai elaborar o Plano de Atividades para
o ano todo. A data vai ser confirmada.

blema de ambiente de tra­
balho., corno se desconhe­
cesse que a soluçào do. pr'o­
blemá de falta de um born

'

ambiente de trabalho. den­
tro doDTR e-do DGH passa
necessariamente pelo
'afastamento das respecti­
vas chefias.

O Direto.r .Adrnirriat.r-at.i- '

vo admite que esta situa-
,

ção pr-ecisa ser revista� só
que já f'a.ze rrr quase dois
meses -que um número sig­
nificativo de empregados ",imprescindíveis à o.pera- �
ç
ão do sistema continua -

em casa, sem poder reto.r­
nar aos seus lo.cais de tra- ,

balho , Chefes de subesta­
ções com mais de 10 ano.s
de experiência e com um,a

'

capacidade r-eco rabec ida
por toda a equipe são eh.a­
mado.s a fazer uma série de
entrevistas que v ão desde
o. DDS ao DOF.

-

O .p re s i d en t e , Paulo. Triste administraç-ão..
Melro., alega co.ntenção de ". Como. é possível submeter
despesas' e ameaça com empregados dedicados a

'

500 demissões de corrtra- tamanh a. humilhação?�'
tados, como se admissão de 'Quem será responsabiliza-

'

mais de mil- contratados do por- isso? Quem será: co­
durante a-sua gestão.'não. brado. pe.Iocí.irrhe ir-o "joga­
fo.ssem de sua respo.nsabi- do pela janela"? Qu.ern afi­
lidade. O Diretor de Ope- nal age pelo. - simples pra­
rações alega que é u:rp. pro- zer de punir?

A reunião iria acontecer no último dia 28, mas acabou
sendo transferida para possibilitar a maior participação
da categoria. O critério de 'participação será at.r-av

é

s .

de representações por departamento, que deverão ser

eleitas pela base.
'

,

, Uma avaliação das atividades até o presente momen­

to, éertamente, será a base sobre a qual se vai orientar
os rUTQos dos trabalhos. O desempenho de cada departà­
mento será analisado, bem como novas propostas e

idéias para o trabalho da entidade.

o Sr, confia ou não confia?

�
<5

..---------------------- ..Ia
da sociedade civil", mas
fundamentalmente corno

Iriatr-urnerrtos de organização. e
-Lut.a da- classe trabalhado.ra.
'_ Embo.ra errcorrierrdad.a pela
, maio.r representante das classes
do.minantes a _' Rede Globo '_ a

pesquisa não. co.nseguiu escorrdar
o crescimento. da co.nsciência dos
trabalhadõres como. caminho para
dias melho.res.

Vitória
o Mo'virrrerrto Sindical ca­

t.a r-inense conta co rn mais­
uma entidade co.mbativa.
Trata-se do. Sindicato doaMe­
cânicos de Joinville, que é um
dos maiores do. estado. A cha­
pa vitoriosa, erica.beçacla por
Wilson Vieira, o "Dentinho.",
foi apoíada pela CUT e en­

fre�tou outras duas ch.apas
Iig'ade.s ao peleguis-rno. Não
resta dúvida que foi uma vi­
tória Irnpor-t.arrte par'a.cí.odos
oa trabalhadores de Santa
Catarina.

'_ Greve

, '

l_f··

Os metalúrgicos, mecânI­
cos e t.r-abaLh.aclor-ee nas in­
dústrias de material elétrico.
de Jaraguá cloBu.l decidiram
dia 29 entrar em greve geral
se os patrões não, corrced.er-ergs (
.os 1.500% de r'epoaição sala-
rial: 933% referentes ao IPC
ir1:tegral, 12% de pr'odutdvida- eh

� .de, 15% a títalo.- de r-epos.içãó
,

de perdas Q �6,5% da....URP de-

jé:}I}�}rp� �pll�ad�s sobre o. sa-­

larló e jn.rrerr-o de 88. A pro.­
posta patro.nal é de 1.037%,.
equivalente ao. IPC, e 10% de
produtividade. Nesta sema­

na o. sindicato vai mo.bilizar
a ca.teg'or-ie.; oa.so-o quadro não.
se altere, mais de mil traba­
lhado.res vão. paralisar.

0'" •
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01/12/88 a 31/12/88

AUMENTO
DO CUSTO DE.

'

VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários .: 28% I

1 a 5 Salários � 28% I

1 a 30 Sà.ários - 28%'

'CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

Cz$
� 31.225,05

, Operadores fazem
.," opção pQr- turno
�'::�',�.k::'�' ô:,};- de,;-oito horas -.._, -ELETROSlJL:,�. ,;:' -

�4(' .<:7." .. : Maís de 50 operadores de todas as áreas da CELESC'
. •. "!��:o.�praz:er

..

d,_e p'�ni�':;-
es.t.iverarn reunidos na última quinta-feira, em: Lages, -

-

para debater a implantação do turno de revezamento
conforme

-

à noVa Constituição. A réunião repudiou a

forma autoritária como a CELESC vem tratando a ques­
tão, querendo implantar o turno de seis horas na modali­
dade de quatro dias de trabalho por um de folga, ca.u-

-

sarrdo diversos problemas para os empregadOs, princi­
palmente no que se refere a transporte.

, A reunião aprovou o turno de oito horas na modali­
dade de três dias de trabalho por, dois de folga. Esta
J?rQPosta é a posição do pessoa] de t.urrio, que sor'á levada
a 'Empresa pela IntersIndIcal, que var tentar reverter
a aplicação do regime imposto pela CELESC.

,

'

'O regime de trabalho definido pela Empresa deve ser

implantado a partir de 1� de fevereiro, mas n.a grande
F'Ior-iariópofis já está sendo apl icado desde o dia 19 de
jarie iro.

A lntersindical vai reunir-se com o DA- para discutir
a proposta do pessoal de turno e negociar uma SOlUÇa0
que contemple os interesses dos empregados.

SALÁRio i\4h"-IMO
NECESSÁRIO

Cz$ 1 72.328,54

•
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